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Andam a berrar ahi
osjornacs sobro essa
coisa de terem treaen-
tos carroceiros dado
vivas a monarchia
em frente ao Palácio
Fribuxgo uo dia da

greve,—andam a berrrar e, o que é

mais, berram decentemente, como gen-
te que tem maneiras bonita*) e bonitas

roupas. Mas nós, que nao temos nem

roupas nem maneiras, 6 qne nao sabe-

mos a raz&o do berreiro—e por isso 6

que n&o sabimoa também a .berrar, mas,

berrar mesmo, cruamente, nuamente,

badalando a coisa estrondosamente

pelas guardas avançadas da nata re-

publicana, v'
-v.. O facto de trezentos carroceiros, gri-

(ando «viva a monarchia 1» pararem em

frente ao palácio do governo, assusta
menos o nosso amor ú Republica do

que o nosso nariz. Enquanto elles

berram indignados, o governo se sente

mais forie, mais calmo, mais seguro,

porque—felizes de nós !—se todo o mal

das instituições viesse d'essea inof-
fensivos guiadorea de inoffeusivos bur-

XÒs, 6 que isto era interno uma bella da

pândega I Mas nao lj\Ao governo e á

Republica nao causam elles abalo.

Quem solTre, quem paga o patò e o
nosso pobre e desprotegido nariz, com.

prido e murcho, prndido sobre o lixo de

dias, eraquanto os encarregados da sua
remoção andam a remover as ultimas
esperanças do coração deMalvíno...

Maus e perversos homens 1 como que-
reis que a monarchia venha, se nao ten
des para a suster, mais do que as vossas
vassouras emporcalhadas e frágeis 1 Em

que throno quereis fazer sentar o prin-
eipe almejado f Na carroça immunda e
ohoirando mal 1—Nao. bons homens !
esse throno nao 6 digno da ndalguia e
de nariz de um príncipe!...

Deixai essa coisa de política e vinde
remover o lixo, que já tresauda desau-
dade por essa bemfazeja vassoura que
impnnhnis. Vinde limpar-nos as casas e
deixeis essa consa de rcstanracae a gen
te mais limpa I Deixe-a âs mulheres,

por exemplo...
Ah 1 mulheres...0 que nao consegui-

rfto cilas com os seus sorrisos e os seus

postiços I Ah ! Elias sim 1 se o quizessetu
bem depressa plantavam novamente
a eorOa aqui I E a corda, apesar de toda
a sua ollgarchia de sangue, vinda de
uma mulher.—vem bem, fica-nos bem,
fica-nos a calhar, justa e firme, ata-
tacada na nossa cabeça como a brooa

ao parafuso...

Ahl bons carroceiros é deixar-lhes
isso I Consintais, sede bons ! Vinde vós
tirar-nos o nosso lixo que já tresauda
e deixar-lhes a ellas isso de vir, cheias
de graça e todas, se repuxaudo por traz,
atarrachar-nos na cabeça inquieta a
frivola a desejada coroa,—essa coisa
transcendente e retrospectiva com qne
Malviuoaudaa sonhar nas suas horas
de nostalgia e que nós ambicionamos,
quando já fartos do systema antigo,
sentimos a calidez do clima que nos vae
arrastando ao caminho do amor, pondo-
nos o sangue em brasa...

Cablos Eduakdo.

A. TABBAOHA
(A MUSA CONSOLADORA DE M. GREGO-

RIO JÚNIOR)
Com Ântonico da Rocha,
Guapo cambista da baixa
Casou-se Adelia Tarracha
Redonda e guapa cabrocha.

A coisa fez-se á capúcba,
Nem mesmo matou-se o bicho
A sogra disse:—«Que esguicho!!»
E disse o sogro:—"Que bucha! !1>

Da alcôva fecha-se a brecha,
A cama se escorropicha,..
E o Ântonico se espicha
Nas circumstancias da mexa!

Nenhum dos quéras afróxa,
Parecem mesmo um cartuxo:..
E se ouve em pleno repuchorp*
A noiva ilizar:— « Ah L. RochjpU

* ' 
W Bock.

N&o etMnprotn ob|e«t»i!i de mmo donui.
Uns, Unes. parlei In nas, «rralam, fer-
tageaa, eSo.. •!»¦ primeiro V-iiurom o
popular * malH baratelro BAZAR ttt mrna da Auembléa.

OOÍfia única; cada'qual diz que é roai:
amigo do governo...

Mas tií não vês logo O' Pais que â
Noticia além de amiga é também co-
madre?

O Engrossa de domingo pinta um typo
le papalvo e diz que o homem talv
<eja de Maceió...

Ah! compreliendemou bem! E' hem
justa a indignação d'O Engrossa poi
Maceió!

Se a pobre capital produzh o Se
bastião, esse Passos, a maior gloria il-
luminatíva do Engrossai

— ir vt
vens que o
estado 1

N'um trem ilu Ce-uirul:
O' sou hor! chegue-at- prn

Perdão, dona; f. o vae-v«m
do trem.

vne-veui! Foi com i-ucu-
outro pellntru deixou-mu neste

i Um aniiuncio do Jornal diz que «uni
moço só, preclwi de umii creadn moça.
qne durma no aluguel, para todo o ser-
viyo »

E depois (listo o Hacrijuinte nao pediu

CARAP
Do editorial d'O Paia de 30 tirátnot*

««explodindo no regabofe retbu
rico de nm estalado e gasto pamplile-
ttsmo, com ares trágicos e solemnep,
esfasiando da curapinha doa roçheforts
grotescos.»

PoçaII que até parece que isso nao
é com a Cidade do Rlo\

O Don Quiaole de domiugo está
magnífico 1

Vem Ia muito bem pintada uma t«
boleta onde se lê—Policia db Ga-
TONU8.. .

Estamos apostando a nossa populari-
dade em como, na bella Roma, um jm.
nalidta brazileiro nao unha o topete d-
chamar de gatuna a policia italiana.

E depois venham ca dizer que este
Br&zll n&o é uma grande terraI...

0 Pais e A Noticia andam-se a der
reter em palavras bonitas para esta

SECÇÂO CMEIIUL
Continua abertaw Sccção Caixeirat

para a qual acceitamos a colIaboraçSo
de nossos leitores empregados do com-
morcio. dtt

Para o presente numero enviaram-
nos.

NO TELEPHONE
—Tliml Tliml "ilim! Alô!*
—Quem Fala?
—Ch gue-se ao apparelho.
—Mais do que isso nào poiso. Es-

petar-me-hia.
-Que desejaP
-Ligar com casa Succeua. 1266.
Prompto. E' p'ra já!

-Tliml Tlim! Tliml
-Alô...

¦í,—Quem fala?
¦J&—Araújo!™—Ohl 

seu Araújo, sou Antonia Fe-
licidade do Bello Porto I

—Ohl minha senhora.
—Preciso com muita urgência...
—A's suas ordens.
—25 cenrimetrífe d,aquella fita côr

de>sTosa que o senhor já conhece.
^—Nao pode ser.

—Porque ?
—^ft. que eu tenho mede* somente 10

centímetros.
Se não faz questão de tamanho...
—Nas circumstancias em que eu me

acho pôde servir.
—Então até já. Pôde esperar-mc em

sua casa,
—Nao se demore.
—Já lá vou.

A CaPa

Amador.

"BKs Mlmf vae a* Escola do'Bella»-
Artes e tleü tndn envergonhada i»"r

ver a estatua do Vemm completa meu te nua.
\a chegar em casa tem uma intenção firme:
tnzer-lbe uma canil mi.

E qunmloa noite « namorado chega e
pergunta que e* aquillo que etla estil a cortar
—elia n-aponde:

— E' a camisa de Veuus.

Ato a bora de entrar O Rio
iVttpara. a.maehJns. ainda bc

nftn tinha declarado a greve r
4os bollnaa, motivada pel* ordem rtuentodo
dr. Plrector da Estrada de Ferro Central.

No ultimo baile da Marqneza o com
mendador Coruelio passara um bom amar
go quarto de hora.

A conimendadora, que por Hignal nüc
tiiiha nada de feia e que pelo contrarii
era muitíssimo provocante- dançar;
escandalosa mente com um jauota di
Pastinha e mouocolo, mas tão escandn
losamente e !ao agarratlamente qne atí
parecia estarem elles fazendo ontn-
coisa além da valsa O eommendádoi
era que n3o estava gostando uadn daquel
Ia coisa,—e o janota.cada vez mais agar
rado, ia repujeando terrivelmente .*
si ias de seda da galante com^ieudado
rasinha o arrastando a em :olteiosra
pidos pelas partes afastadas do pala-
onde a claridade do gaz incaudesceut
u&o chegava com tanta intensidade...

E o commendador vendo aquillu
vendo e commendo calado. Já nmr
dorsinha de cabeça o começara a ap<
quentar, quando elle notou qne a nm
lher em plcnô salão tiuha assim umi
espécie de desfallecimento, fitando fixa
meute o tecto... O jauota parára d*
dançar, dera-lhe o braço onde iella ad
apoiara, lauguida e mollc, passando
os dedos no*? olhos humides ..

E, bufando, o conuneudador qniz íj
¦inbora, chamou a mulher asperamente
A de chapéo na mão. Ella resmungou,

mas nflo houve appellação; saliiram — (
<> janota* snhiu atraz. A' porta, qnan
do o oomnictidador ia por a^capa ao-
homhros da mulher, qnasi a pÔz a&
hombroB do jauota, t&o juutinhosjfc,
achavam elles então... í£r'

rwmA
" Coruelio nao vira nem ouvira nada...

A capa interceptara tudo .. E no passoIa convicção lá foi marchando parale-:ipipedosa fora (porque oa cocheiroses-
lavam em greve) duro e ôco, como quemNe tinha livrado de bôa, deixando o
idtiota assim com uma cara de quem ¦
¦iieria mais... ÜlüHafi-

Que cara feia qne o cominendador nã<
fez eulao I E o jauota a sorrir foi»
desmancha ml o em desculpas, emqnantt-
o outro puaha a capa aos^—íiombros re
dondos da consoite que se ia rindo'
também e prevendo já o resultado d'ai
quelle truc. ¦ _

Em casa, ao deitar-se, emquanto bei-
iava a mulher, Jih Cornelio sentia-lhe
ios lábios nm^Bjhgiqno perfume de
»-ithanlina,— e como nos seus branoos
ii godes esses perfumes nao habitassem,
-lie adormeceu a pensar que, 

' 
para

ranquillidade dos maridos, bem o Sr.
Jhefe de;Policia podia acabar com a
aça lios ,fauot*s— assim como o Sr;
''refeiÉS7- dBaa acabar com os ratos,
nara tramfillidada das', pessoas que
êin medowe peste^.onbonÍcJÍ.

E a commenââííorasinha adormecia
atnbem, abençoando os cocheiron que

fariam greve, ^e as capas grossas que'Bcondiam beijos... ¦.^-' , 
'-'^

BookC-w.
KABA MAIS FAIJL . *m

Qaa-rfla ser asal^nante d'«0 Ble Kü* 2
€•»« oavtar cm vale -pmtj-l» qna-attai de

HCswi sh taon» ' oa ÍJQOO paurai «flg. • U.l«lr í.rl. .' F,' GaÜMp,•lae atfWa ,\ú>. 1* v«i ter, ssltt «BUse
rar, slC na Chlaa. '-"^ --''v.^ .1

I Cow"^"os Bolinas

O jauota çreUnm sempre, a com-
mendndora fazia lhe um olhao, e em-
quanto o velho * 'arnelio vomitava ciunio
irhcio de dignidatiCH e atirava oom a
capa cheio do nzafama—o janota o t
bella, aproveitando essa occasl&o flnt
parecia tf r cabido do cio por descuido'
entregaram.-Be oa lábios e foi qne'obGiJ
mais doce, mais chnpndo, mais cbt-b.
de tremeliqties deu se alli, A face palli'
da das c&ti ellas, n'nquella noito de pri
mavera, quando us cigarras adorou-
cidas ensaiavam atoada da tarde Et

ir
- •¦' Pbrcjuè 

"motivo 
aa directortíiB

das companhias dê bonde nao Iml-
Iam o exemplo rio digno dlrcctor '

-. da' Estrada de Ferro. «' -. i."
(Da 

'Qazeta 
QgmÁfetoH

Nao posso ser «merento,';'-*:.,^Sfe
Nem ser juiz de ninguém. ;t; V 

'íiffl
Por que cá tenho' um gerente *$
Que é bombaliua tarabem"^^:,,;.

Uma senhora casada, bonita o
nova, cujo marido anda ahi met-
tido com uma tal Madnitio Chupa-

.sli-r, desojuva encontrar um rapaz
_ aluda lmberbe, com quem pudesse

rar uma Owform i-alatldo infiel.
Recados em casn, dcpulsdo typo haver

•hido. ¦¦ ¦" - ¦ ¦ r .'.; .'

I Veiu hootem .ao 'nosso éacrlptorio
limaflehnora quelxar-sé d« queumjs*
tnotiHhe lurUm uma du;llgaãt--,:->-<--n- ¦

: como podia ser ísóo? per-
Bütitamos. -,:•-¦ - . ¦= _"-V -.i-hj.}

— E' que cllo aproveitou a docesUId... .
. Denhor sabo Em òarus ocoasIOea nÍn-"':
juem pode prestar attençaoa'óutrs.coisa.1.,' *

:;• 1
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ISÊaoha no inundo Igual patl furlu,
ulalor líetícaraiiHanto!

CJoin isto viiiNlt) o pobre do Leiria
50, oti 10f por conto.

\tft0 publico)
Edi tempo» mie li vflo, tiuetuvu ui

cem mil couijJensnçOerj,

Quem troca a opíniflo por tal quantia
merece ser tosado,

Por iftío o bregeirote do Leiria
'utA mio deat»p'nMÍo.

Cfeunpreij íbbo é verdade, muito tolo,
niuitu cabeça tonta ..

Porem p'ra mim guardava melo bolo
mie Bumpre dava couta.

NSo ha negocio ftSbíiá mie tanto de
coisiuljn tflo ohòrudft!

Que saiba trabalhar oom certa W,
hab'lita-80 il t&luda.

jV'ra mim, eühft^sój hadu lia como a vid
do finp galopliã.

Trabalho e feio becco sem sabida,
ninguém lhe chega ao Jiili.

Be fosse enumerar o que se vende
reriuis muito a ouvir.

D'est'art« com razão se deurouende
que o mundo anda a ttmir.

Vendem-se thVlon, grà-oruzes
a quem avfáe bastante:
da consolenuia Vende aa luzua
niuitoo janotá eleganlo!
Ou homciiH s&o Hlc&truzes,
o inundo u6ra coutanute.

Vvudeni-se tuidos roaurios,
eu Goaipral-OB tudo açodei...
o atd nos coutísyouurios
se fax o mesmo pagode!...
10... o» padres, sao perdulurámí
Utida um fa& o ime jiftrte.
O aubrinlflí vendo » tia
quando ih'encontra caroço;'Lé ao vende yemruhía

quem yejabello moco!...
Tudo se vende hoje em dl»...
e eu... taml>em fnup o que posso.

Eu tenho em catjojpnni couoii
que voudel-a ninguém logra,
gosta delia minha eoposu,
mus o aisar tudo mulogrii.
Kuküí voa uma accao bondosa;
Compre-niealgucjiijrâJnhu Boyru.

Ninguém quer?... li fazem mui.
Se BouheBÉifni o que iilli estn!
W uuia «eiihora jovial*-
Com todos mui bem seda.
Com franqueza unia outru igual
K' raro eucoutrar-He «1.

¦ Mutf, voltando a vacou fria;
Nartn ha qitp se nttir venda,
ou foros dá liüiilgula
muitoH ÜruiíÔes u/üilcoiUiUüiida.

t3o sg não venda o Leiria;
Ho nao tem com qüeiu ao,entenda.
(guando arranja o sen derrlco , ,4A esposa vende o seu qirrldo,Mus se íioaso im oorMcu
peneira um primo atrevido,
voltu-se então o feltíyo
(sllii é que vem Io o marido.

Jtüplto: ludoae vende
por iliiuimiüL ijimuilii,
e d lato íw iloprulienrto
uueodlnliolrofi o rei iludia. *
Mo He ufio vende o Titíiriii

Itíamotla tiitr /ittluin.-y
tiiiíiiiil i oitedntra mieid 0 uiiteiidc.

Prcelua-RB de mu jiicnbtiin pura re-
nuídlo e qllB Vfl .ilzer ao Hr. Angulo
Agnslitii quüttqulllo scríl elle.

Scena intima
*T' 'AO MONUMENTAL DR.. SEU.O

—E' muito agradável o tenente Pe-
dro P d'Aço, nao achas ?

Muito, tanto elle como a esposa e
as filhas. '

E que* appellidos exqulsitos tem
cilas !

A. mais velha, a D. Pindoba, é gra-
ciosissima. . .

A outra a Bidoiiga, prende qualquer
mortal ti .iquelle moreno côr de jambo

—Só a Piroquinha, com aquelles
modos de roceira, a osconder-se de to-
dos, parece um bicho do matto, talvez
por ser a mais moça. ..

—A' propósito d'esta ultima deu-sr
um caso muito engraçadn quando fui
pela primeira vez ácasa do tenente.

Estávamos todos no salão faltando
só o Pedro c a caçula que estava no
quarto com vergonha. A mulher do tr-
nente, afflicta por mo apresentar sua
filha mais moça, grita para o marido :
«Pedroca, vem cá e bota a Piroquinha
pVa fora !.-

Bakr-guinüa de Macaco,

.¦iMliiiwriadt-ftiinilU. [mm I.rimaii•»titj»> «'''•'' min hnnirt viiçiim. |iroMictl..niiu
iimmiin- mi. Z.-IVr.-lnl |...m -..siu,.

Defeitos detbuâher
l/ln htu|ío úv coclieiroN discutia
.Vuiiiíi tiisra íisscntados junto ;1 mesa
<t:n\\ a luullier d'aqnella redondeza
Coui di'1'oito.s que cada um preferia.

Alaimmil
Um Jcllcs : ijusli

liarklljg cfcMlo í IcH
lIs.SU ê IWIii qlK' 1.1/

itflO -¦!' 01l\
da Tlm»
i|!» I.V.U,
to etem ji

Um oiliro
iahe (1'nli
A]ire.-iii :

disse: eu ^nsro ihis niaiictus

iiullii-i' de venlHS i

fSle insiuiiie n Kicanln «V^
rlieim íiíi visconde ife Altaiti
idaron que ^osl;n.i uiaisdasc

Nao é sogra rubugentu,
d meimio dócil... ab vezes
nem é iiiuJfieSqul&lJhenl;
que reetft&os TisW^ezet"-
lein cttbnDnho nf
mus isso sú i)ur»<

,#.

_,$•_ ÍÍOTK-Altlu,

i(iii,iid<M>í.tiipplWliLi^ iiln> forem da luesiti;
fiuniiiii.

liiviiildanii-iiu- liifta tcnn uphi i:i;iís lio
¦'"•-¦¦ 

'-¦•'" •¦¦¦¦¦ ft

fMHri'lc.',""u9i"inMul<i: ^S^áífel 

,_ N,u. mi só i.ll» «al«: n miIu «•! I .JüaBKpí''*

fUrt m*\\ sYAÍí

r 1/ ly^sí, ,J"
Cavalheiresca
rlitíariu mente

como lhes per-
mittetn as suas
bonitas loilrllcs
andam a trocar
amabilidades <>

uatriotlccl «O.PATZ. e a symualliio.i
'A NO'ÍICÍÁ * sobre o caso de o
Tenente Vínháesterounâo ter. á frente

de trezentos homens e om frente tio Pa-
lacío Presidencial, soltado vivas au re-
gimen cahido. ,

E quando elles se cumprimentam,
correctanietite cnluvtldos — elle etiver-
yando a solcininitpmti casaca, e ella,
mui lampeira n Cfitita, toda mettida em
sedas cor de rosa, assim mestiio com
aquelhis pregninhiísatraz, que ao tempo
seusa, —nós, os sem farpeia, limitamo-nos
a.temperar a gaita dos comiueiltarios,
âpimentandu-a o mais possível, já que
nao somos condimentados, $ cfús cotnn
soniosj nunca passamos pek estufa
onde a sociedade guarda e fax medrar
as suas tolas coiivençOes.

M.is.. . viram sú, Senhores, que furor
momirchico de homem?. ..

Pois você não v"1 lowu, seu Yhihaes,
que cipenQ-a não forma, c que. quando
se tem uma espada velha c enferrujada
como a do Marvino a coisa nao entra
mesmo, e a gente tem do sahir de bar-
riga que ó üni regalo?! . .'Lu bem o sabes, Vinhacs, tu btin o
sabes . e por isso, oh Vinhaes, deves
tirar o burro do vinho, do contrario
chuva 6 certa ... t

Aquelles saudosos, aquelles felizes
tempos da mocidade, em que tudo era
novo c rijo, em quií a ferrugem nao
tinha ainda carcomido de.struídora a tua
brilhante espada o a do Marvino (ver-
dado é que eras republicano), aquelles

se foram...
N'aquclles u-mpos era sú a gente

querer c a coisa i;i entando, entrando. .
que i.-ra mesmo um gostinho .

Hoje nao suceede inso. Quando se
tem uma espada como a tua, só se pode
nitrar de queixo e cahir da mesma

fôrma, e depois. . . sahir de barriga.
Tudo passa, Vinhaes, tu bem o

sabes. j. i'
Pass.ui a greve, jRsseu a peste, pas-

sou tudo; só mio 'páfstni <> sello — esse
mesmo sello que o,3r. Murtinho pstava
mordnho por tr^Bjtfbrmur em sclla (que
outra Coisa não'^?elli; senão o coeheiro
do carro d.is finanças . ) para com ella
soltar a todos nós, sim, íi todos nós, que
consumimos u sola do sapato, <> metro
de leeidq. e o bocado de IWlro com que
cobrimos as nossas Imprudentes e de-
sadornadas cabeças.

E disse. Para O Dr. Parafuso, o das
Coisas cJ-otsaa, que anda :i moAer com-
migo e mais com a I.ucimia,—depois

OAHÇÁÔ tÕ VAGABTTlílIO
ISURtPÍA;l'i)iS-lM,L'l'l.lü 11.1 1'AIXld

ÓUAlilWBE
j- r adttttaUt <¦<»¦< " tmnh-tt'Ui mwfi

-fVlíí/UÍrt/l(É .-¦' "' t(;}tcdix*'\ düWudii
nUíijttmü vlnnr„ •¦'¦-.

GohfeSSn-nio mm lealdade
Sê'jHcitso tens-me amisade,
ou se nao me tens amor,

í. flor.

Eu vou dizSír-tc um segredo
nao contes, que eu tenho medo
tle teu bondoso papá I **

vê lál

I >e ti gosf% immensamente,
ojiiro te amar sóínénte;
que o terno coração nleú

ó teu!

Pois nunca de ti me esqueço, 
"-

na ausência, triste padeço
Lurinentus desta paixão -

vulcão!

Cercado de moças liellas,
jamais faço caso òdlas...
nan acho praíer;illi

sem ti I

Protesto que nao te minto,
só digo aquillo que sinto;
tem té nos protestos meus

por Deus.

Sou mais do, que verdadeiro,
iuTo julgues-me iuteresseiro
nem um momento sequer,

mulher!

Agora ouve o miMrsegredo,
mãs olha que eu não concedo
que o digas a teu papae...

lá vae!

Eu franco sou, não te nego,
de ha muito nao tenho emprego
não tendo, meu charo bem,

vintém !

Sem profissão, erradio, P
o bolso sernprc vasio ,,
som ter onde possa ir

dormir!

Nas btllas noites de lua
eu vago de rua em rua,
buscando onde por.su. haver ^

comer'

E visto esta circumstáticta,
ontretftos em concordância,
avrora feira entre nós,

Accórdes bem combinados,
chorosos lundus magoados,
serão de meu vero amor

penhor!

Arranju-ffic uma casinha,
que seja bom baratinha,
a qual possas sem custar,

^Duafido eu te vir trabalhafido,

^rei na tyra chorando. ' 
.^'i.;, 

'
¦^•tim temo, nVm^çJjg^tòn'i*,j'^ .

,tnio|ií|oní

Nao sou estroina,'nem louco;
eu gastarei' muilo pouco,
Ma chega certa' quantia

por dia*

Mas vô so arranjas dinheiro,
preciso de ivrh fató iriteiro,
botinas, tibapéo também,

meu bem.

Sb algum líier frergentaí-te
qual é o meu õffirjio ou arte
tíirás qitõ sou, mlriha florj

doutoh

Se aceitas a condição, tí" M
se agrada-tb 6 radU violão,
teh noivo promptò aqili óstá..»

¦ olá! ¦*

Mas desde ji vou diíendo, d
• ertiqúántó*riáom0 arrépeadOt

nao tardes còm a decisão»M
Sim? Nao? .

(Aos oúvíniês)

Senhores íneüài cohfcásôei^ ¦
sõ-sl^ünj .déntré.vóí è;jjadi
melhof proposta hàVêrn?!í '

Mio háll.;»v'í,..i,

\j

N. da R— Tcndo-se
merd. fem quo foi publicam
nha, ireproduzimol-a Wffl f

Fí i'n a ifl£

.o. nu-
ioái-

\JC

SrW*ÍW\m\ f

w w-«^
IV

aquoll.
| vig!,rir

. lhe dava a re>
-família proj

ifli-'viiibi alli, a easa Ambrosio de vez oi}
dade ás amigas a quem agradecia o nao qu íTido, cavaquear um bocado c aju
esquecimento do dia da sua festa. Uma;dal-o a tomar o suo chá com torradas
coisa, porém, preoecupava seriamente! 1) Affonsa, a principio, quando vir
a filha de I >. Affonsa. Viria ou nao a que o revereud" amiudava muito as vi-'coco suad
viuva? E esta duvida fazía-a desconfiada 

' 
silas, começou a implicar com aquclla a peri

esguio um quê de mais leve e ra;
,roso

Trazia duas rojas encarnadas
ibello,— e todo o sen. ar de borgueJ
em festa desmanchava se em am;

s^d,

Resylvemaa adoptar esta §681
alfRliçarft talvez todn o sdcÈ^SÒ-il*
Multe a CnnoiirAo. Formulareino9.flnl;Cilâft:
inmiern tinia pertrtinta em veVflO,'~.<íÚBt"
:tí!V« ser res|ioiidiíia também tihi',.VQtso
jielus nossos leiteres. As respo^tafl n&6
-ievetn cantor mais il« oito veráífe.f.iíeiti.
aieno? cie dnns, « pô«1em nef feitóí^etti
'jiinilras, sexi.ilha.-i, ou oitava^ivotitáde*.

Paia a pergunta ; i

(};inl íi ti côiitt maior, ügg!
Miiíh dncn n maix dfíHPJfi^à
yiie, qnantf) mais «M«esa^^

Uilluirt

Li'caifet.108

Pí™ a i

isunfítas seglUUttS:

isnls,-e agora iir.|p,M<lci e A suirée ia-*' tjiWfÇíido a a^Miaslfla yeUjasenhi
u a capa !]•¦ santidade que aos iioiiros. lá )) vlluj-piano tfeTto^fcnícnFe. Os r.
cs|ii-it.ivcl batina, llào [endo uma valsa e.i.ieilriadaf inuria», %jgagWo1taijanl a oc
iria no Rio de Janeiro r-^tvoltear na s.da djíS.niyeftS,^BStida&í3*fcín quanto a;

i mpUca
bavjpbo

braticn, i
valsistas.
continua1
roiinli "enço 

l;
ne barato. V\

lida

nlias

mullter nitwdifin 'r ";' 
j-'¦ i

»''A im-llior <-. 'S&W*
Aijialla fniri»i-..ni|ii.l4(»'.,i,-.-ííw,
l'-S. •n.iinié.,,^.*^-,

lias íiara mi) hi.untíni armatii};^ i; -._
A tenra fluida 

'^¦/¦"¦.'.''í' 
,

Que Adílo cmiien apresBÍwo^f.;.',':"^;
P]iii ce.rttt gntla. .-. -'i<J.:'-fy',,>r&

1'lOiKBTÁ,

Siihir Jd snnhii á>* regtflès^;" y. 
'¦%

I ao reino ila cliimera,1"""1" i^S
O.t «'uni hirco (IMIltmÇeáS !§§?;
Navegar iá ípira (-'ilhera',.-. 'iv.V

-:¦;, ''^rrí
ap^ÜíLÇ 1 da yeUja senhora que o martellava niol-

ipazes sorrirara' énfiiidoé é
oecuparo .Iqgnr.-fiaf.porta]^
as mocinhaq|^dosco»!^.c1as

Tuas azuesí ^jÔàít^iobern. cmbarafustavarhpela.alc^Va/.a
canh.idos e timido^aíferçjr talvez da mollezã'dbs;dánçantes^
staii.a pólos poWag.| Jfeijja imgujientavtife^-' 

"''f '''"''*Z

Eram nove c meia—Ç"n^da!. HoJtena',
nao apparccia; teve. vontade de aira-

#

; pcdi.i
ido posa!

ii elles tossem dan<:
rolliosiâalaMíll.i d..
¦•: lhu-pSScra vir I»

A' noite, com effeito, a casa do D

Affonisa regorgitava de povo Vislnhas

de Olga, todas em vestidinhos do cassa,

cruzavam a pequena sala, alegros, tre-

fceafi, lançando sobre os rapazéa oi seus

oSinho» maUcloios Oiga trajava Um

simples vestido de lâ côr de rosa, justo

c bem taitado, dnndo-lUo ao fcrfl

de] mis . . litle qnr1 Ambrosio nilo tomou a
is receios da mulher. Que ó que

poderiam diíer <m vis-nlm-s?
() hoinein era seu atniirn, amigo do

peito, conhecia-m ha muito, desde usesta-
dos; ¦: mais do que isso t-ra um sacerdote,
uma pessoa respeitável, digna de toda
c ev.tíma e isenta de toda a suspeita
Xàe hivi.i mal nenhum em .> Padre
Fai.siiiin os vt visitar Que ns visinhns

liem pouco Ibe importava
de visita, deixando a freguezia distante, os visinhos '

entregue aos cuidados do sachistâo, Am-1 E Ambrosio, na ':onvia;ão que
brosio conhecera-o ainda no Seminário i punha nas s-ins palavras deixava vêr

quando li ia levar as cimtasda casa do' liem claro á I). Àff.insa que d'alli na.,

que fora sócio. Assistira os progressoo vinham pcnyos. A velha entretanto
do formigâo, vira-o depois ordení>r-se,. embirrára com o diabo do padre,—e
ouvira-lhe a primeira missa, e lera de- nao era com bons olhos que cila via

pois com grande satisfação a sua no» alli. na sua sala, a batina negra de Faus-
meaçao de vigário colladn da Freguezia | tino /azçr aquellé contraste com as
de fi... O padre ooüscrvârfi também icalçüs brancas dos rapazes. , .

aqu. dli

a atravessar constantemente a salinha,; historia Nao acbavjfrbonit'
ibservando o que ae passava na CiiaÃsj'«.; marido que evitasse- o quai

Vieram diversos rapazes, conhecidos. a maledieencia da visinh. ^
tí^família, pobres elegantes da Cidade diabo ! lilles unii-.m uma lilha moça; nid^o gáz. -Ali

_^va, que, alli vinham mostrar, ao som ;raio do padr£.tya também m-üçi-}s^«r.í«-7va se i vi wc
r^>uco dò^íSno, as suas habiíidad.-s de nhatiça era má,
de valsistas. Espalhavam-se pela sala. abrisse o oll;
enenstados aos portacs e á jnnc-Ha, sor-
rindo entre si e bispando as pequenas
para o namoro da nnite Entre aquclla

gente de calças brancas e fraque com-

prido, havia como nota destoante a ba-
tinn negra de um parlre moço e g-^rd"
com íft sua faee bem barheada e o seo
olhaTaó, conquistador hypocrita. Era
um antigo companheiro de Ambrosio, _
amigõ-da casa. que alli vinha ás vezes1! fui.

ndo pelo
nde, resccnilenflÔ

l instava para quo >nío apparecia^
,¦ nao tirava os Cessar a ruí>; ir aíi 1*, bater-lhe. rut

liflCn"i(.<ind'âiaírora;,P°na. sabs»:í;.ratóa porquo ollainto;

ir.jMl^longinqlKKyinha.- . £ >£ff^ ' ; 
¦<>'.' ¦,*'

rr^Ã^aíVíuNíl^esk-"^' Nisto ^tyttpsaV' 
,J~ "

.'-,<lê~jèHfar^i$fW''Qfli\t.a,Í iotiljíiabriu-
i dsttahtr Jjifflpàídy bcítn íatravj

illumiuou-se,^çrç- -1
¦ac, Mrq-f.YuJti^iêSf,.

,ot».a rua. " -'í;^;'iV'

* E foi um rebnliço. ;'-,í ,'.,.-*
Ampla e torneada, duntro de uW rJCP,.

vestido de seda côr de violeta, admira-
vclmentc espartilhada, a nova driiiga..de
Oiga ftv a sua cntrhda, ttHumWjalIffiS
sala. deixando boquiabãtío»'toiío3 oâ
eircumstantes, que-nao&Sriíini^ue -mais
admiraepse ajsuaTphysionpmia...rísquha

-iga^òtrõ aniphi arrendondado 
'das

Ambrosi<i,qu.' recev.. nafi ter fllH. piira
mostrar a<>;, amigos, ..quellabella moça"
de maneiras t.V. disyuctas.

O puno coniimiiva n g--incr a sua
valsa triste, edu corn-diir onde estavam
sentados 1'adre baustino e outro flUs-
tem Senhor de longas barbas, partiam
vozes de anírlfttçfto ap rapa-tio tímido

Ah o meu tempo' .
Não ficava moça sentada!. . - , ¦ ,. . .. ..„-„¦
_E ™ .lis»- o padre, se nilo fosse a cadeirasagpde se adivmr.avam colâaítão

batina mostrava cnm,. So «.rrrí uma promott^bras u tio doces, COmo.doMa

americana a tn-s tempos. e promettednres eram aquelles bellc»

Os rapaí.s sorriam, lam-se animando olhos que ella ia lançando a una O.a

Um dVIlis,i'.iifllr nactó? o alto col- outros, indistinctamcnte. . .,j,

lurinho reluzente chcgoürri.ftsmo a pegãf E entio, todos os olhares se voltarani
no braço do comp;mbein?fe conduzlt-ó para aquclla baila mulher que assina
a força ao meto da sala. Tcntav-ám npàri entrava pròvocadoramerite. 

" " -,'fc
taras duas moças quedançavam.qtiando ¦¦ *•*' 

VIV ll

o piano triste foi morrendo, rfúrn líltlnib tf-r-- - àuin
compaço, lento e triste, como a fadiga 

^ 
' 

. -?V (CçtttlnvQ-Jr:

-?'>,-.. , 2 . _.A".3&
*-.*.. í*fiiÉllr



^.^PaiHiulB^iiorém, d'itra Jeito
¦v-S^ÉÉ?'m Wàèio e pflrfümHdo,
tJiiP •" *" m*^ ""''"vH"»
$0ffifrÀ uni corpo quente e lium feito.

Ante o pergunta enigmática
A minha musa se cala,
K nem que a forcem ú bala
Se dignara réfiiondtír."De a ei-ganar *iuto pruridos,
Mus «Ha mu diz com sízo
— Do «desejante» « preciso
Antes d sugo aaber.

Aunold.

Para mim que ando lia muda,
A coisa mais apressada
Mate doce e mais desejada
Só pôde ser uma... ruila.

h,jiMf 2: Fmrç K. Olho.

.'¦"¦ V'-: Wutna scena d'amor fogoso". (Jeitamentc,

Sendo apressaria, mnía goeo
So sente.

k. P' t.
,» já «.ríüt *','.'-'- sPará o píòxímu numero ófféieoámos a

seguinte %¦¦ .... ,¦' •"' '¦¦ ."PERii i ;nta' : -r^ss
Porque¦•o mulata mngana, ç^^tizL
A' guisa doa macaquinhos Jr*
N(lo "poder'wer a banana 5
Bérn-ikolhar^ÀoU baicinhoet VTX'

•<*y
. _ jííort aberta rala «r-r^çílo. Daremos

efe^oàda'' numoro dois vhijmjs qne devem
seiglosados pelos eoncur rentes, pàrã ós
qtíilCTífica estabelecido um prêmio meii-
«».&<;'¦¦

O resultado desto concurso-eerá sem-
prè publicado com um intervàlJo de liíii
nuiriérd,' sendo ué ^osas reeebídhs are" a
véspera'drfptiblicjiçao do numero atile-

f;Far;á<||i«|ái_J 
',, 

h u ¦,'"'
¦Demrpn Miwí.ri hcm frita
Até pareoèiftím boãoque

Bèceberríns'as seguiu tes glosas,:

. Faz gosto ver bem direita

^Andando, na bicycleta f \
' De corpoiniiito fiem feita

Mas qnaiíílOfélia se. *g«ita
Oilfrirta^Sp^i^iial de Mii-ne
A prinW]8jm laVàr choqua .
Perde¦ .'Sjjtí^èjprfeé el»garitH;

, B ,vÍB.ft*usaÍin por diante
Atú .partsfBjUm boAoqtio.'" '¦"¦' NlOOCLES.

Ia«-s. jíidi perfeita
5#,lltilalilia8 lio amor

-»a ie'' tiuíò 
"'se 

elíaMôr
lhe corpo mufío bem feita.
Q.itnni]»-A tal ,mvsif*r t-e -l-itu

Fita a gente com remoque,
airta loco ao primeiro toque,
Kau piegas liyilerbntiàji,
Curvaturas diabólicas,
Até parece tifti btídotiuc.

Tentio a alma toda desfeita
Em prantos, e rôo nu cama
A falta de lima madnmu >
De corpo muito bjm feita.
Aqiiillo se me endireita
íVa dureza de um estoque
Depois de lêr do taPmíCK
Aquella acena de amor
Km que um triste espaiiadur
Até parece um botoqu-,

Arnolo.
#í

Sempre ás pimentas aifeit»,
A calorosa mulata
Temeliispas quando arremata...
Da corpo tivito bem feita.
L)e totla a (Arma «« atiitn...
Mas quando vae á reboque,
He na popa leva um choque,
Accenrle logo ò holopüote.
Qiie.ô hoje diri dia mniàaito...
Até parece uni boÁòqwl

PlOrVRBTA.

No remechiilo perfeito,
A nioreninlia fngosa
15' couBa maravilhosa.».
De corpo muito bem /dita,
Que paiíjo quando 3e iluita!...
VIhr ansegiira-me o Roqtie,
Bem arma o de fustiiqiie,
Que uma gentil morenitiha,
Quando roda na pontinlia,
Atóparioe um bodoqne.

i?'R21 Gallo.

Tem a boeca muito estreita
.Minha amada ljeonor;
Aquillo é mearão um primor!
De corpo muito bem feita.
A mim, se.mpre nVaproveita
Para lecciímar o estoque,
Não quer que ninguém lhe toque.
Mais se dou boa estocada
Kicô SBmpre desmaiada
Até parece »m iiodoqüi.

AaADOE.

Para o próximo numero olfoieèeinoa o
seguinte motte:

Mulata, ee tens caroço,
Ueixn, que eu iiro com geit').

Iwrapír^"'';^,* \

AOSáB peoverdcos
-:;. eOLUVÃO K. ,S0

Colhe ít miksiade.

XyiEiifin merteii o ilrure !...

N. 82 .

Na porta de sua atuada,
Üin typo, até madrugada,
Chorava no violão,
Modinhas de arrebatar,
Do mexer, de machucar
O mais duro coração.

No corooyo, a rapariga
Achava aquella cantiga
Uina cruel eatopada ;
Mas o rapaz inuistia,
B, no iim do quinto dia
Já lhe agradava a maçada.

Cheio tleainor e desejo,
Cantando pediu lhe um beijo,
Ella, porém, n5o lhe deu;
Elle tiílo (lesauimou,
Cantou, cantou e cantou.
Tauto cantou, que vencett.

Pouco depois, essa Iwlla,
Sorridente abre a janella,
E, p' ra casu o rapaz cLamti.
Desse farto, a conclusão,
Vetu confirmar o rifâo,
Que

C3

I

tf ? i?l/

LOQOQEIPHO

EEBPOSTA Ãy K. (*. Pobf

Nilo fugi, como ])ensas, da lueLa
Meu valente e meu bom camarada
He deixei, pelo meio, a disputa,
Foi porvel-a, por ti sophismada

O que digo tom «eu cabimento. 4,5,2,'
Nao é uma denuncia d'i.uonymoH :
P^ra tirares 

"da 
lueta provento l,y,3,í

fJsae treseató maispseudonymos.

Para abusos ursíui evitar
Vou propor um alvitre ao rival,
B por elle supponho hado estar
fie deseja provar que é leal.

Entre eu e o collega valente ií, 5j (>, 3,í
Um duello tenhamos, senhores,
Mas que nelle figurem eómente
Os trabalhos dos 2 contendores.

Desde já tu me encontras disposto
Sondo assim meu Vieini temido,
E veremos quem tem o desgosto
De sahir na batalha vencido.

He esta sorte cruel me couber .
Sem que isso, meu caro. me vc.vo
Eu direi que tu és, no saber,
E da Nosm Adivinha o meu chefe.

MOSTEA DAMOS.
III

A lua no redondo 6 sol, 2-1.
Ayhohe' .

IY

A comida do malvado é para quem
tem unhou, 2-2.

Kean-Kean.v
A's direitas magistrado, as avessas

combate-2.
K. O. T.

VI

Firma-te nelle se queres
Fazer bonita figura,-L
E' certo que isto smcede,
Se tua mão níto segura,-2

E' bella, muito mímoBa,
Ê pôde ser encontrada
No corpo de uma senhora
Correctàmeute adornada.

* VII».
A ridicularia da povoayao está no

gosto do gracejo. 2-.'í. .,
Ku.

VUI
O instrumento para este serviço í uma

arvore, 12.
ZÉ Caipoea.

TX
A's direitas "'
Divindade
A's canhotas
E' cidade—li

li. Makãq Pii-ho.

*
Casal

lillo v,isn, ella rolha-2.
Casta Lisa. ¦

XI
QUEBRA CABEÇâS

A-E-M-fl-0-fl-K-R-T-TB
Pormanom estas letra.io nome de uui

instrumento.

PERGUNTAS E RESPOSTAS '';

o que é ¦? 0 qi,e é f \ 3 S

QiijiI a sukshmHa mineral que âwoíüi
também uma ave .'

ittíie !""eM »** H«3Htaaí6li.a.
utilinadnH ud que nosclicj^arem depola. M *

Aa ileeifrajôcs o alista dos decifra-dores serio sempre publicadas com inter-.vallo de um numero, recebenao-sè-íí"
resultado awi o dia da publicação õVnumero aotecetlente. '¦-. ^!>J

Ao primeiro deeirrador do tornètf3daremos, um valioso prêmio.
Acceitamos a collaboraçío, que ri»deve ser enviada em tiras escrintas sóde um lado. e
Os poíiím, neste torneio sao contados

por questão decifrada e uiio por bra-balho publicado,
Propnzemos l(i questíos, onjasdeoi-

fraçOes eram:
'm tmio coração quadra as àamax*

Champagnc, Imbu-Laha, 1'alltho, ifettedor
Cftjiarusa, NapoteÂo, lioupa-Velha, Ase-
«lia. Ilwrrllm. Ccholo, Viga- \'i,,a, Atiu-
Abio, (kiadalquí ir, Paulina o Eeyafo.

Decifraram: Aymnré 14, BalTiguinha
de Ouro 1(1, Salta Pooinhae S, A. Man.'
T. 7, Kl,' ti, Snutinlio 5. Sorriso õ, Ev
Qilo .In Oliina 4, Jiarrigiiiuha de Btiflliantfts 3, Oondessa Barriguda 2. H !

Xi.T.l. — liiirriduinlia de Brilhantes
teve 5 pontos no numero passado è rj&dlo como foi publicado.

JK. Marão.

*' 
4.. * ¦¦

Se descalcei na"gfeve, V
Na lanfn desoancei, *
Na tromba —-:qiièin so atreve
Dizr-r qnceii não cant**f. • •

FOLHETIM

„, ' Scfflas.BèiJistaá''

.(Ésoandatos do Hio de Janolro

E fiicil de_ ihiagiiiar o 
'sòffrimento

morai Hè Rodrigo durantá essa viagtim
çitto,o, momento de chegar á fazenda.
Rosita veio rccebel-o .i porta, muito
corada è risonba, 6 cstrritiui-o nos bra.
ÇOS O rosto' sereno de Rosita e a mei.
gilice qbe° Rodrigo notou desarma-
ranWo completamente. -As -suspeitas
desappareceram, ainda que nos duvides
lhe refinassem ainda ¦ a"s palavras de
Horiorína. _*4,

Depois do banho, quando còtn*çâva
a vestir-se Rosita entrou nü quarto.
Reparou Rodrigo éntao que a esposa
mais pútrida agnra tornára-se mais
bella corri 6 ventre arredondado, e que
os. seus olhos grandes * negros sobre-
sabiam brilhantes das pupütas roxas,
quasi negras. Beíjóu-lhe amorosamente
03 lábios para logo depojs no íeito, co-
brindo-a de caricias, gozar aquelle corpo
morenci e àÇéllvtótíSàj tirívl'ní*lW!'Ó5

exhaúrir-se de amor n'um derradeiro
beüò voluptuoso...

, Ella' falou-lhe depois em voltar ao
Rio, conceber aqui, na Capital, onde os
recursos médicos eram grandes, Na ia-
/enda, se fosse infeliz no parto, quem
a soecorreria? Rodrigo dizia-lhe qae
sim, muito terno, muito condescendente
agora que jurara a si próprio esqtiefier
a amaãte para cuidar do filho prestes a
nascer, r. t> -' -¦

murante^oito dias nada de anormal
suecedeç jía.fazenda

Urhà noite^ porém, Rosita sentio-se
mal; Fortes aõfes no baixo ventre è
rias ilhargas faciáni-n'a rcueiar um abor-
to A comadre, assim quo a examinou,
confirmou as suspeitas do Rodrigo
Rosita abortaria Trcz diaío trez noites
a soluçar de dôr, assustada e tremula,
Rosita permaneceo no leito. Ao quarto
dfa—abortava. Os Kuida^pí" tom que
Rodrigo cercou a esposa, os carinhos
que lhe prodigalisou, salvaram-n'a da
morte.

Quando Rosita se' achou com forças
de emprehender uma viagem, falou-lhe
em vir até o Rio, passar todo o in-
verno. „

E partiram», indo'habitar n'uma çasi-
nha mdito chie,'rir> Caminho da Tíjücã,
previamente'preparada, com todo ücofi-
foiio pari. réccbel^ós.

Dccorrérafri írez mczÊS; nada viera
perturbar á páz oué reinava entre oa
dou^ 6orijugeá. Honorina, porém, rifiò
05 psráQra th: vista c ramo a ave rjo

rapina espreitava a oceasião para des-
préhdèr o vôo... -1-

tjf&ia noite, em" que Rodrigo sahira
só';-'encontrara-se com a ex-amante á
porta do Colombo Fingio tiâo tel-d \*isto
e seguio a rua até á do Ouvidor. Ho-
norma acompanhou-o até o largo de
S Francisco. Chegava um bond da Ti-
jtíca e Rodrigo aboletou-se n'uro dds
bancos da frente eJdesdobrou a AWi>
rtaAi Honorina sentou-se adiante e
procurou falar-lhe.
'¦'¦—ÍIàP-Si conheço dissejÉiUe.

—E^muito esquecido.repÇcou a mu-
títer, piscando os olhns

¦—Pois seja assim N.1o me aborreça!
Honorina tornou-se colérica e fuladfc

rátva.
i^Sáfado' bradou ella entre dentes.
O bond começava a pSr-s© em movi-

mebto e Rodrigo teve medo flo feícan-
dalo ..

—Dize o que queres..
—Aqui nao!
—Ohde entlo?
—Desça!
Rodrigo apeuu-se. Honorina Teí pa-

rar o bond logo depois. Encontraram-
se junto Ã confeitaria da esquina da
rua dos Andradas.

¦Dlíe ò que queres? insístio Rò-
drig<J com a voz tremula.

—Que me acompanhes; preciso fa-
U*4*.
..—Nada enho a diíèM», fètrueou

ellò.
rr-Sou eu quem te peãel

Essas palavras foram ditas com tanto
aztíáume, exprimiam tanto resentimento
occufto, que Kodriíío "nao 

ousou repli-
car. Scgiiio Honorina até á casa. Já
não morava no Hotel Alliança e sim
defronte em companhia da Justa.

Ahi chegado, Rodrigo entào compre-
hendeo o mal que fizera deixando-se
arrastar pela voz de Honorina. Batiam
nove horas: elle que adorava Rosita,
quo nunca se esquecera de avisar-lhe
quando tencionava chegar mais tarde,
ao lar, iria com certeza sujeitar-se a mil
perguntas quando entrasse *enr casa,
ouvir sem replicar as admoestações da
osposa, árchitoctàr as mais torpes men-
tiras para poder enganal-a, tornar-se
infame para quem nunca o infamara!...

Duos nao fora justo para com elle!
Negara-lhe até o direito de ser pae'.
Lembrava-se que no momento de re-
ceber a noticia da gravidez de Rosita
tudo abandonara para correr pára, o
lado da esposa Se a creança visse a
luz do dia, se lhe fosse dado abraçal-a
de encontro ao peito estava certo de
que nao mais viria atirar-se nos braços
de Honorina

—Deos iiâo quit' murmurava Ro-
irigo, apertando a fronte com ambas as

mãos.
Honorina, vendo-o naquclle estado,

adivinhando tudo c procurando açaí-
mal-o( beijava-o ainorosamênte nos
olhos, nos hbiofi, bem no interior dá
bocea. '

Rodrigo afastava-a brandamente, er-

.giiendí)-se da cadeira á procura1''dl
póirta. da sabida... . 

jjBf*^
^jjjTica ! dizia-lhe a amante- ¦-' !^mkm
Quando poude finalmente* despren-

der-se dos braços de Honorina 6 tomar.,
o bond,é<jiie>o levaria á casai ò relógio,'
da torr%Vrie S, Francisco batia, uma'
hora da manha.. . 1.ititú.'

Entrou..i^Wí^rjasa, pé ante^pé, .nas \
pontinhas, jflÇirido a esposa adonrte-. g
ci,^a. Rosita .velava; ainda, sentada tio
Jeito .. Uma lamparina'brilhava.sobre^
á'mesa de cabeceira. Rodrigo, entÇóu
ho Ijuarto e recuou ao deparar com
Rosita que tinha os olhos vermelhos de
chorar.

—Então, Rodrigo, disse cUãi.-a/ tos
fiqwtr, o que te suecedeu?
V,;Elle inventou mil desculpas: tivera
tanto que? fazer até áquella hora..,

,—Mentes. Rodrigo ! exclamou a es-
posa. Tu rnengariaà! .1

Rodrigo baixou osohos.com impe-
tos de acabar de uma vez com aquellas i
perguritas, que o acabrunhavam, qufc o
envergonhavam ülante da.tnülo.eí.i'.

Choveram mil perguntas,- nrha'áaíai->
vada de doestos e censuras: Rodrigo,
porém, conservou se calado, estírando-;
se no leito, volvendo o rc^to,pajcit*s|v
parede, tíe costas vedadas para Rwifcf;^
que adormocêo ao.clarear.o dá  

"¦'

Mal rompera a riiadrlig.iíia teVe Rov' 7
drigo de ouvir aifidaümà veá j» pei*- :
gtíritas mais1 amargas, serh réspohdfil^ \
contendesse para^nfloblaspuemar.; .

W(0

.i.tif^SH
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Vidro 2$000
Deposito Q«at — Drogaria Bacheco rua doa Andrada. 5^

. G0N0B.B.HEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

üquol complatamento curada doales mala» oom

o mrov« d, «tao-do a ,'«*¦% do Sr Honorfo , 
;___-___£, _,_,„ „»,.a» "» --

do Prado, bem como tanto aoonaulhado o Ioda» d„. d» vouo luropo do ^Uf""

a. ,...». do minha aml.ad. o.to modicnoo- _«__$__; ^^^ild. «ratld».-
to, toodo obtido .ompro boa» resultados. Do V.».•>»¦ •?'¦»„,

Dn. do Bom Ja.o», 13 do janeiro d. 181». Polo.noio «"£____ u,"1

Roo* Alt., o. Soro. GaaHJA. 1 Ooro Pr.to, 12 do Agc.l_._da M*

no tuui ¦-."r.i.iuv -
ioniu« iwwii""™" —-- „.„.,,, senhoras a

"UnSf."*; W» Vordo (Mln..),4 doDoII)0bro

1 e '" Antônio N*ykh, negociante.

ÍHEÇ0

3$0C0 GU
\M"3I1 IVAL/Ll^fUiUlUI HJ **»-... --

«3 qp» 00 O/?; £0.7,4 000 f/?M0A
í'C*f IT Adoptado na Europa

|HffiS *®g0 REMEDlrTsÊivTGORDURA
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens
frieiras, suor dos pis, as-

DEPOSITÁRIOS B__Ji ggB saduras, man-
mo BiuziL ,i jB chas, tinha, sar-

aeavjo FREITAS & t. -_H__B_J_|j nas.brotoejas.etc
,14 Rua do. ovu-1-vea 114 BB*»»»

E S. PEDRO, 9°

snasurüpa CABLDSEHBA
ish.Sq

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias.

Basar Collosso
DA

UHLUA PERNAMBUCANA
ETJADOHA15D0OKL0E01I.4

(LMtaOEOMTACIODESA)

tonta armarinho fer-
rdgem, looça sapataria,
sapataria perfnmaria etc
ete. por
Preços sem Rival
Ninguém se lia
hfiàe tai só no
Basar Collosso
da Família Per-

uambucana

MONOGRAPfllAS AGRÍCOLAS
i

Cultura da Bananeira
ÀpiwciUin&iito do frneto o di planta

rot
ARTHUB DINIZ LAGARDE

Prealoao a utll livro indlipeasavel
ao lavrador e ao faiendeiro.

Tratado completo «obra a plan
tagSo dabaaana.

A' l$000
U

A "BORRACHA
CULTURA DA MANICOBA
Tratado oompleto nobre a borra

oha 6 a sna producçio.
InatrucçJJei esplícativ«8 «ora as

oompetenteB gravuras, leitura bôn o
faall; um luxuoso Uvjo bwn lmpre«'»-

2^000
[9 Rua Nova ilo Ouvidor (loja) 19

DE

Ernesto de Souza

Bronchites,
Astlirna,

RoVKiriidão,

Tuberculose
pulmonar

Medicamento sem ri-
vai, que por seus effei-
tos tem o cognome de

l VIDA EM VIDROS
PEEÇO 59000

Drogaria Pa-
oheoo, nu doe

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
» . « -a ... „„.™ I (1Â1SA DO C0RSI10 N. (l-fflDBSÍÇI) mORAlB)-Lot«ria

8IM: OUTAL VIWRAI.-Blia Sova do OuTillor os. 29 e 29 í-caias mi "V

EXTEACQÕB8 DIABIAS A BTTA CHILE, 59

QUIXU FEIRA 25 DO CORRENTE DE 1900
BXTBACÇAO DO PLANO 42- 62

gPor 7$500

0.b,lbot,..Kb.m^,o^^^^

=tr»-.-0-.7eatoVn-.:-l.,*T-. no. S^d^^^.^^O. «ca». g«-. rec.b» . p«»
Ob btlhetea aonam-ae »;»«"• ,"„,? ;rrX Ã C boooo dan CanceUaa n. Z A, enueroni v=^B.->-"*™. •-""'

toiographlco UUZVEL. oídia do corrolo 81Í, a 0»n__» * 
„^SSor oodídía. rog.ndo.i» a maior olarm» o» dlr.nM".

oa,l. 7o oorraio «46. Baia" »non cia. aooarrosanModoq ___!__; P_M___f;.__í „_ „„„„,„,.„, tó «cab.a, a pagam
Aoceitutn »0 agentes no interfOa.0 noa Estados, danao-at
Mlhoto.promf.do8 d. CAPITAL FEDERAL.

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente.

sem injeeeão
somente com o.

GONORaEÉAS
Flores taças flgncorrnéa)

Curam-Ba radicalmente em poucos
dias. com o Xarnp* e tu» pllnlus de
¦naslen foFPugloo^o, approvadou
pela Exma. Juntado Hygiena. umnoa
romedloi que que pela sua, composliao
innocenlo e reconhecida efflcacia, po-
dem aer empregados GOm o menor ro-

IVÒnda-ao 
unicamente na pharmacia

Bragantlt.ii.rua da Uruguayana 103.

BLE1CM y^S^7--
do /^j^kw/ puramsnfB «ejetai

Br. Caetano yV^SaS^^ E.itaTIstrêilaHienío
da silva / ^íiaa^^tr X e as 0|1!ra5ÍÍS mm®m

^àr / Deposito
A' venda em todos as drogarias

e pbarmacias

Jeral, rua da Quitanda 48
Godoy, Fernandes & C.

LOTERIAS DA CANDELÁRIA

EÍfnS" NOIÍLAO DO THEATRO S. PEDRO DE ALCANÍAHA
Sesmnda feira 29 de janeiro=" *,__. , «^ horas da tarde

MBKlOHAIOa- 
"" PKEM10MA.OK

17- lotaria do ptoo a.4, eomp-ta da 7 000 Uaota, ItridUo. om décimo.
'do 800». cai» um.

* J" rTmcfÕ» irtosTara as ^X loteria», achando*

d"d°e' 
O Agente Geral, Joaquim José do Posar!,?.

LOTERIAS DO BOMFIM
Extraccções todas ás

Segundas e Quintas-feiras
is 2 *i» toras da tarde

As extracções effectuam-se na agencia geral, á rua d<
S.josè n. 50, ás 2 ij2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do-se vantajosa commissão

Á venda am todas as ooaaa o kjosqnet

5(), IU4 DE S. JOSÉ. 50
Cátia do Correio,n. 50—Endereflo telegrapbioo BOKTIH

Almeida & Freira.

B 
VIRTUOSAS Qü
O 

Ernesto de Souza A
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üL
ase/a

Vidro #000. DojOiitarlo Gorai, Drojarla raohooo, Aairaiu »í
Vondai a «rejoom toda» ai pharmada ¦ iragana»

LOTERIA DA CARIDADE
. ._-*-"B-6í£JSrCSÍ;""'*' *

É A PREFERIDA DO PUBLICO
Extracções todas as

Segundas e Quintas-feiras \
' 

ia «itraoMKm ao etfootu.m o. agoooU sarai, i roa do J. 'JJÍa. "3.
C.pit.1 PadoSSTií 

"ti boraa da UrTo.-O. oa.sloo.rlo., * ««fOB A 0.
^iMito^a^^EaSo., dudo« ™U)0„ »mml-<_

LOTERIA ESPERANÇA
OB mais importantes planos das loterias do Brasil

Extracçoa. na Capital £_dara§§b a aacaliMclo
do goTOp) doíBailo

EXTRACÇÕES TODAS AS
Segundas e Quintas-feiras

HSoomma.da-0. ao pnblioo a Wtara do. plano, da lOlSHIA

EBFÍKAOTi m «o. taMnt..taTataant., o. mal. miportante. da.

Itrtjjrlas slistentsfi.
iceitam agtntes em todas as locaUiades to Braiü

T.^.ttím.Bobilhote» para fórmdardo.» rantojosas commiwOesooh

pJSS^aCr; 
SOíiToda a^orreopendencia dove aer dirigida a

Augusto da Bocha Monteiro Gallo
Oalia LOÍS — TolojTammn A3ALL0

75 RUA D0.J.0SPICIO

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
E MODINHAS POPULARES, A 200 RÉIS CADA UMA

No oBOriotorio d'0 EI0 NTJ'jmo oBonp™i ^ Noya dQ 0nv_dor 19i _0ja
PELO CORRBO }QQ REIS CADA UMA

Elisir dehvpipliosptóo
eomposto

DE

CAMPOS & HEITOR
Approvado pol» Esin.i !)__¦

.-tona Or.il de Wnudc I'uhli«l.
roniiio pvranli.lo do» i'f..tro«
.lorvoaoa, re"habilit4idor .Ia» for-
caa decaliido» e auxiliado, da
.'ligeslao. E' a medicação mal»
TOinpleU note EPOoro, cot.sti-
tulndo um verdadeiro nlnneoto
himico. Oa velhos, oa deiiaupo-

nulos por qnaesquor el.esaos
o a» Bcnhoraa anomicaij ou cWo-
raticaa, encontrarão neste Eli-
lir o onlco medioanlento capas
do curar eeses estodos morbl-
doa.

A' venda nai nwa Primeiro de
Março n. 25, Gonçalves Dias
t 57 (Pharmacia Hodrigncs),
da Qoitanda 48 o em todas as
drogarias

Frontao T. Fluminense
104 |BOA DO LAVBADIO 1M

(AuLipi) Polytlienma)
mms

OüIKIELAS
OS

ISOOO ORSHiDO FOR ALflIM CÍUDÍHO l^í|ítffi
para 1900 A i*ÜUU

PrecioBO livro ile Brande necessidade para todas as pessoas
de tbeatros e aquellas que de algoma forma se intereasaDi ou
enbam neeocios lifrados aos nossos tbeatros.

Comem as mais minuciosas informações sol.ro theatros, com-
panhiaB dramática», actores, actrizeB, etc., etc.

Traz mnitoB monologoB, cançonetas, etc., etc. Traz os retratos
e as competentes bingraphias doB estimados actoreí Peuoto e CoropoB.

A' venda na travessa do Oavidor n. 19. Pedidos pelo correio
a F. Goerra, e mais 500 réis por cada tolnroe.

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance do BOCK, o maior

o mai» escandaloso bucccsso do rodapé d' O Rio Nu

•PTTPIiAS E BIMPLEB
Fnncção diaira

MUSICA EMBANDEIEAMHNTO

I MANCA DE I SAPiM

Pelotaris do Brasil
Stort lletKn

AO Prontto flomlnsBM
104 WA DO tAVBADIO tO$ '

(Do mesmo autor d' O BTTRACO)

Um elegante e nitido volume de cerca de 200 paginas, cor-
recto e augmentado pelo autor c agora publicado com
o seu verrladeiro nome,

ÍPeMe livro se conta a muito galante « muito picante historia 00

nm marido quo procuron a soma para ao cocar. A neçutn» oIene,»
sangue novo e exigente da mulher ; a prenda do amante i o conaelho
„neTda o marido; o sna alegria primeiro o o sou asaombro depoií,
quando sabe da coisa ; o iucendio, o amante carregado naa costas ; ora
_ Formam o primeira parto do roruanco. Na segunda parto na a o™
apparic&o do marido, o novo casamento ; o amante que "»">"»"__;;
do : e antigo marido que se faz onta„ o amante; os ™PPlloio»«""í.
lhor, o soa relutância, o sou Interesse e a sua dignidade | a tM«o si
tuacSo do novo marido , etc. Terminando tudo pala mais torrivelo
mata engraçada d» todas as vinganças. O amante paga na mesa»
moeda e com c mesmo a quem tinha feita *

85000 A' vonda n'eat3 esoriptorio 2S000
E LARM ES 9. FRAKCCOO, J8—CHAEOTARIA

Feio correio maie 500 rola


